BIB-0317 - Recursos e Estratégias para o Ensino de Botânica 

Fotossíntese e Respiração – Magdalena Rossi (mmrossi@usp.br)

Objetivo: Aprimorar o conhecimento sobre fotossíntese e respiração e rever conhecimentos alternativos.

Dinâmica da aula: interpretação de resultados experimentais e gráficos, discussão de conceitos alternativos, coleta de conhecimento prévio, revisão e ajuste de conceitos.

Avaliação: questionário.

1) Observação de experimento com Elodea (Egeria densa)

Protocolo:
-Em um béquer foram colocados 50 ml de água e pingadas três gotas de indicador ácido-base azul de bromo timol (ácido: amarelo; neutro verde; básico: azul).
-A solução foi “acidificada” soprando com um canudo.
-Três tubos foram cheios com a solução de água acidificada. 
Tubo 1: controle (sem ramo de Elodea)
Tubo 2: com ramo de Elodea + LUZ INTENSA
Tubo 3: ramo de Elodea + ESCURO
Após 24 h, o tubo controle e 3 continuam amarelos e o tubo 2 está azul.

1) Explique como foi “acidificada” a solução.
2) Interprete os resultados descrevendo o acontecido em cada tubo. Escreva as fórmulas quando apropriado.

2) Interpretação de gráficos.

1. Que representam os pontos 1, 2 e 3?
[image: ]
2. O gráfico abaixo apresenta as taxas de respiração e de fotossíntese de duas plantas de diferentes espécies (I e II). Analise o gráfico e assinale a opção correta (apenas uma alternativa é correta).
[image: ]

a) As taxas de respiração e de fotossíntese aumentam proporcionalmente à elevação da intensidade luminosa.
b) As plantas I e II só realizam fotossíntese em intensidades luminosas elevadas.
c) As plantas I e II necessitam das mesmas condições abióticas para realizar respiração e fotossíntese.
d) I é uma ciófita (planta de sombra) e II uma heliófita (planta de sol).
e) I é uma heliófita (planta de sol) e II uma ciófita (planta de sombra).

3.	Algumas variedades de Portulaca oleracea possuem a capacidade de alterar o seu metabolismo de fixação de carbono de acordo à disponibilidade de água alternando entre C4 e CAM. Esta espécie possui dois genes de fosfoenolpiruvato carboxilase (PEPC). Para estudar a plasticidade fotossintética de uma determinada variedade foi realizado um experimento onde um lote de 20 plantas foi submetido a estresse hídrico por suspensão da rega por 30 dias (drought). Outro lote foi regado normalmente (control). A Fig.1 apresenta a concentração de malato nas folhas durante 24 h. As Fig. 2 e 3 indicam os níveis de mRNA dos genes PEPC.

Figura 1[image: ]
Figura 2
Figura 3

Analise os gráficos e responda:
a) Esta variedade apresenta plasticidade fotossintética? Justifique.
b) Qual das duas curvas de malato corresponde ao tratamento controle e qual ao de estresse hídrico? Justifique.
c) Os dois genes PEPC apresentam diferentes perfis de acúmulo de mRNA. Qual é a especificidade funcional de cada um deles?

4.	(Baseado em Kebeish et al., 2007 – Nat Biotech) Em uma estratégia para aumentar a eficiência da fotossíntese e a produção de biomassa, cientistas introduziram genes pertencentes à via de catabolismo do glicolato de Escherichia coli na planta-modelo Arabidopsis thaliana, que apresenta fotossíntese C3. A ação combinada das três enzimas introduzidas permitem a reciclagem do glicolato em glicerato no próprio cloroplasto (reações em vermelho na Figura A abaixo). Estas plantas transgênicas (denominadas GT-DEF) foram cultivadas, juntamente com as plantas controle (tipo selvagem, WT) em duas condições distintas quanto à concentração de CO2: ar normal, contendo 380 ppm de CO2; e ar com alto teor de CO2 (2000 ppm CO2). Este experimento, cujo resultado é apresentado na Figura B, mostrou que as plantas transgênicas apresentaram maior acúmulo de biomassa somente quando cultivadas em atmosfera normal, mas cresceram na mesma proporção que as plantas controle em atmosfera com alto teor de CO2. Explique estes resultados.

[image: ]

5.	(Baseado em Jonik et al., 2012 – Plant Biotech J) Diversas estratégias biotecnológicas tem sido utilizadas na tentativa de aumentar a força do dreno e, consequentemente, aumentar a produtividade de culturas agrícolas diversas. Em batata, pesquisadores aumentaram a expressão de um transportador de glicose-6-fosfato (G6P) chamado GPT (do inglês Glucose-6-Phosphate Transporter) em células do órgão-dreno (tubérculos). Esta proteína transmembrana (mostrada em roxo na Figura abaixo) é um antiporter localizado na membrana do plastídio que transporta G6P para dentro e fosfato inorgânico (Pi) para fora desta organela. As plantas transgênicas com expressão aumentada de GPT (chamadas de PGN58) foram cultivadas, juntamente com as plantas controle (tipo selvagem, WT) sob condições controladas até a maturidade. Parâmetros de produtividade foram avaliados, como a produção total de tubérculos e o conteúdo de amido. Analise os gráficos abaixo e responda:
[image: ]Houve sucesso na estratégia? Por quê? Explique do ponto de vista bioquímico da relação fonte-dreno.

6.	Analise as figuras apresentada abaixo (Buchanan, 2000) e responda as seguintes perguntas:
A
1
2
B
3
4

a) A que processo está relacionada cada cadeia de transporte de elétrons? Quais são os substratos e produtos em cada caso?
A:
Processo:__________________________________________
Substratos:_________________________________________
Produtos:___________________________________________

B:
Processo:__________________________________________
Substratos:_________________________________________
Produtos:___________________________________________

b) A que rota bioquímica está imediatamente associada cada cadeia de transporte de elétrons?
A:__________________________________________
B:__________________________________________

c) A que compartimentos sub-organelares correspondem os números:
1:_____________________________________________________________________________________
2: _____________________________________________________________________________________
3: _____________________________________________________________________________________
4: _____________________________________________________________________________________


3) Discutindo conhecimentos alternativos:
Discuta e planteie uma explicação para ajustar eventuais concepções alternativas.
1) A fotossíntese acontece exclusivamente na presença de luz.
2) As plantas carnívoras fazem fotossíntese?
3) As plantas precisam apenas de luz e água para viver.
4) Por onde “come” uma planta?
[bookmark: _GoBack]
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